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RESUMO: Embora impulsione a economia nacional, as atividades da construção civil resultam em uma considerável quantidade de resíduos sólidos, gerando preocupações significativas tanto para o meio ambiente quanto para a saúde pública. Essa situação requer uma reflexão por parte da sociedade e a busca por soluções efetivas para mitigar os impactos. Considerando este contexto, propõe-se neste trabalho um roteiro prático para elaboração de Planos de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos da Construção Civil (PGRCC). Para isso, partiu-se de uma pesquisa bibliográfica e documental, com exploração da legislação vigente, normas técnicas, resoluções, artigos e modelos de PGRCC. Posteriormente, realizou-se uma análise crítica dos materiais disponíveis visando estabelecer as etapas e critérios indispensáveis para a elaboração do documento-guia. Como resultado, apresentou-se um modelo objetivo de PGRCC, com foco na eficiência e dentro dos padrões normativos e legais.
PALAVRAS-CHAVE: Indústria da construção, legislação ambiental, educação ambiental, sustentabilidade.
PRACTICAL GUIDE FOR ELABORATION OF MANAGEMENT PLANS FOR CONSTRUCTION WASTE 
ABSTRACT: Although it boosts the national economy, civil construction activities result in considerable amounts of debris, a significant concern for the environment and public health. This situation requires reflection and a search for solutions to mitigate the impacts associated with solid wastes. Considering this context, this work proposes a practical guide for elaborating Solid Waste Management Plans for Civil Construction (PGRCC, from the Portuguese abbreviation). To do this, we started with bibliographic and documental research, exploring the current legislation, technical norms, resolutions, articles, and PGRCC models. Subsequently, we critically analyzed the documents to establish the essential steps and criteria for writing the manual. As a result, the study provided an objective PGRCC template, focusing on efficiency and within normative and legal standards.
INTRODUÇÃO

As atividades da construção são responsáveis por diversos impactos ambientais negativos, a exemplo da superexploração de recursos naturais, formação de áreas degradadas e do descarte inadequado dos resíduos gerados (Roth & Garcias, 2011). Segundo a Agência da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (Agência CBIC, 2020), a indústria da construção civil gerou 58.464 novas vagas de empregos com carteira assinada no Brasil entre os meses de janeiro e agosto de 2020, sendo considerado um dos setores com maiores ofertas de oportunidades de trabalho da economia nacional.

De acordo com a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe, 2022), gerou-se no Brasil, em 2021, cerca de 48.375.275 toneladas de resíduos de construção e demolição, o que representa uma média de 227 kg por habitantes no ano. Para Pinto (1999), o principal problema causado pelos Resíduos da Construção Civil (RCC) é a sua disposição final inapropriada, impactando negativamente o meio ambiente urbano.
Ressalta-se que, na maioria das vezes, os entulhos são depositados em locais proibidos ou em aterros, porém, sem nenhum tipo de segregação, diminuindo a vida útil dos aterros sanitários e impossibilitando a reutilização e/ou reciclagem (Pinto, 1999). A disposição inadequada de RCC pode contaminar o solo e as águas superficiais e subterrâneas, provocar a poluição visual e a proliferação de doenças, influenciando negativamente na qualidade de vida da população (Barreto, 2005). 

Neste contexto, este trabalho tem como objetivo propor um roteiro que sirva como referência para elaboração de Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção Civil (PGRCC). Além de benefícios ambientais, sociais e econômicos, espera-se que os resultados facilitem a adequação de estabelecimentos da construção civil às normas federais vigentes.
MATERIAL E MÉTODOS 


A metodologia, caracterizada por uma abordagem qualitativa com objetivos exploratórios, consiste em pesquisas bibliográficas e documentais, buscando analisar criticamente o conteúdo investigado e propor um modelo de PGRCC, com estrutura resumida e simplificada. Os procedimentos metodológicos foram divididos em três etapas: levantamento bibliográfico e documental; estabelecimento de critérios e procedimentos; e proposta do roteiro do PGRCC. Apresenta-se, na Figura 1, um fluxograma com as etapas do trabalho.
Figura 1: Etapas realizadas no desenvolvimento da pesquisa.
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Fonte: Elaboração própria (2023).

Com o intuito de ter um melhor embasamento teórico, na etapa de levantamento bibliográfico e documental foi realizada uma coleta de informações por meio da exploração de documentos vigentes sobre o tema “Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção Civil”. Após isso, procedeu-se com uma análise crítica do conteúdo coletado, em que foi possível estabelecer uma lista de atividades e procedimentos operacionais para o desenvolvimento de um PGRCC. Investigou-se, também, a adequação de modelos de PGRCC existentes no mercado e na literatura técnico-científica à legislação vigente, ou seja, ao conteúdo mínimo (itens) previsto no Art. 21 da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Brasil, 2010). Por fim, propôs-se um documento-guia para elaboração de PGRCC, tendo como foco o desenvolvimento de um roteiro que seja facilmente adotado e monitorado pelos estabelecimentos da construção civil, devendo contemplar o conteúdo mínimo exigido pelas normas vigentes e as melhores práticas do gerenciamento de RCC.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Arcabouço Legal e Normativo

A partir da pesquisa bibliográfica e documental, destacou-se os seguintes trabalhos e normas relacionadas à gestão de resíduos da construção civil: (a) Constituição Federal (Brasil, 1988); (b) Política Nacional de Resíduos Sólidos (Brasil, 2010); (c) Norma da ABNT NBR nº 10.004/2004 (ABNT, 2004); (d) Resolução Conama nº 307/2002 (Conama, 2002); e (e) Guia para Elaboração de Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (Lima & Lima, 2012).
Análise Crítica
Além da análise dos documentos normativos e legais vigentes, investigou-se dois roteiros de PGRCC existentes no mercado/literatura: Guia para Elaboração de Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (Lima & Lima, 2012) e Roteiro da Prefeitura Municipal de São Vicente (2023). O objetivo foi avaliar o atendimento aos itens mínimos exigidos no Art. 21 da Lei n° 12.305/2010. A análise está apresentada no Quadro 1.
Como observado no Quadro 1, os roteiros não atenderam totalmente ao conteúdo mínimo exigido. Posto isto, observa-se várias lacunas que podem variar de roteiro para roteiro.
Proposta de Roteiro
Para produzir um PGRCC, é recomendável que sejam realizadas visitas técnicas no local, a fim de coletar informações sobre o empreendimento, como por exemplo: dados sobre a identificação da obra, quantidade de funcionários e horário em que a obra está em execução. As informações coletadas nas visitas são imprescindíveis para o correto preenchimento do plano. Em relação aos resíduos sólidos, é interessante verificar os tipos que estão sendo gerados, a quantidade, e como são realizadas a coleta, o armazenamento, o transporte, o tratamento e a disposição final.

Neste artigo, o conteúdo mínimo do PGRCC está descrito nos itens de I a XIV. Por limitação de espaço, apenas o item IV está apresentado na forma de quadro (Quadro 2). Assim, recomenda-se que o PGRCC possua os seguintes itens:

I. APRESENTAÇÃO: uma breve apresentação sobre a proposta do PGRCC;

II. NOTA TÉCNICA: abordagem da metodologia de elaboração e dos documentos legais;

III. SUMÁRIO: listagem dos itens do plano;
IV. IDENTIFICAÇÃO: informações gerais do empreendimento e do responsável técnico;
V. DIAGNÓSTICO DOS RESÍDUOS: identificação, quantificação e destinação dos RCC, considerando as classes segundo a Conama nº 307/2002 (Conama, 2002) e possíveis atividades para minimização de impactos; 
VI. RESPONSÁVEIS: identificação dos responsáveis por cada etapa de gerenciamento (geração, acondicionamento, coleta, transporte interno, transporte externo, tratamento e disposição final), procedimentos operacionais e contatos;

VII. TRIAGEM E ACONDICIONAMENTO DOS RESÍDUOS: procedimentos adotados para segregação dos resíduos por tipo e classe, indicando as atividades para triagem e as formas de armazenamento; 

VIII. TRANSPORTE: transporte usado para cada tipo de resíduo, empresa responsável, contato, horário de coleta e quantidade aproximada;

IX. DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS: locais de destinação por classe de resíduos, informando endereço, número da licença ambiental, validade da licença e quantidade descartada; e indicação da existência (e descrição) de soluções consorciadas ou compartilhadas;

X. AÇÕES PREVENTIVAS E CORRETIVAS: informações sobre a existência de ações preventivas e corretivas em situações de gerenciamento incorreto ou acidentes, indicando as soluções adotadas;

XI. METAS E PROCEDIMENTOS PARA MINIMIZAÇÃO DA GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS: atuação com atividades minimizadoras (redução, reutilização, reciclagem etc.) e o procedimento adotado para cada classe de resíduo;

Quadro 1: Atendimento de roteiros de PGRCC às exigências mínimas previstas na legislação vigente.
	Conteúdo Mínimo (Lei nº 12.305/2010)
	Roteiro do Guia para Elaboração de Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (Lima & Lima, 2012)
	Roteiro da Prefeitura Municipal de São Vicente (2023)

	I. Descrição do empreendimento ou atividade
	AT

	NA

	II. Diagnóstico dos resíduos sólidos gerados ou administrados, contendo a origem, o volume e a caracterização dos resíduos, incluindo os passivos ambientais a eles relacionados
	AT
	AP

	III. Observadas as normas estabelecidas pelos órgãos do Sisnama, do SNVS e do Suasa e, se houver, o plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos:

a) explicitação dos responsáveis por cada etapa do gerenciamento de resíduos sólidos;

b) definição dos procedimentos operacionais relativos às etapas do gerenciamento de resíduos sólidos sob responsabilidade do gerador
	AT
	NA

	IV. Identificação das soluções consorciadas ou compartilhadas com outros geradores
	NA
	NA

	V. Ações preventivas e corretivas a serem executadas em situações de gerenciamento incorreto ou acidentes
	NA
	NA

	VI. Metas e procedimentos relacionados à minimização da geração de resíduos sólidos e, observadas as normas estabelecidas pelos órgãos do Sisnama, do SNVS e do Suasa, à reutilização e reciclagem
	AT
	NA

	VII. Se couber, ações relativas à responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, na forma do art. 31
	NA
	NA

	VIII. Medidas saneadoras dos passivos ambientais relacionados aos resíduos sólidos
	AP
	NA

	IX. Periodicidade de sua revisão, observado, se couber, o prazo de vigência da respectiva licença de operação a cargo dos órgãos do Sisnama.
	NA
	NA


Fonte: Elaboração própria (2023).
Quadro 2: Identificação do empreendimento e do responsável técnico.
	Razão social:


	Nome fantasia:
	CNPJ:

	Endereço:



	Município:


	UF:
	CEP:
	Telefone:

	E-mail:
	
	

	Responsável técnico pela obra:


	CPF:
	Profissão:

	Endereço:


	Telefone:
	E-mail:

	Inscrição no CREA


	ART (Anotação de Responsabilidade Técnica)

(Anexar uma cópia autenticada


Fonte: Elaboração Própria (2023).
XII. MEDIDAS SANEADORAS DOS PASSIVOS AMBIENTAIS AOS RESÍDUOS SÓLIDOS: identificação da existência de passivos ambientais, descrição e medidas saneadoras;

XIII. PERIODICIDADE DE REVISÃO: apresentação do período de revisão, tendo em vista a data de validade de cada licença de operação;
XIV. EDUCAÇÃO SOCIOAMBIENTAL: descrição de iniciativas de sensibilização e conscientização visando o melhor gerenciamento dos resíduos, incentivo à logística reversa, implantação de cooperativas etc.
CONCLUSÃO

Observando a problemática da disposição dos resíduos de construção civil, pode-se concluir que o arcabouço normativo e legal é relevante e mostra-se adequado. Apesar dos normativos serem suficientes para a elaboração de um PGRCC, muitos modelos existentes no mercado e na literatura técnica não atendem aos itens mínimos exigidos na legislação vigente, o que pode dificultar a atuação dos profissionais e o fiel cumprimento da lei.


O roteiro proposto foi construído considerando os pontos falhos encontrados em modelos existentes e observando a legislação vigente, a fim de abranger os itens mínimos previstos na Política Nacional de Resíduos Sólidos e os parâmetros de outras leis, normas e resoluções. Um dos pontos observados nos PGRCC foi a falta de aprofundamento nas atividades que pudessem contribuir com a diminuição da geração dos resíduos, como a logística reversa e a compostagem, já que também devem ser contabilizados os resíduos comuns gerados nas obras de construção, reforma e/ou demolição. 


Notou-se dificuldade em definir quais pontos eram essenciais para um PGRCC, já que existe uma variação de modelos na literatura. Entende-se que o roteiro produzido neste trabalho supera várias das lacunas observadas nos modelos existentes e, portanto, atende aos objetivos propostos, sempre se balizando pela legislação vigente.
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� Legenda: AT = atende totalmente; AP = atende parcialmente; NA = não atende.
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